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Rec'tificaçao neces�3aria

A propósito da nota que ontem, demos com relerencia á indi-

-cação do sr. Sebastião Vieira. para candidato a deput�do estadoal

pela União Commercio, [ndustria e Lavoura, e�teve hoje em nossa

redacção o pseudo-indicado--nosso grande amIgo e collaborador

que nos pediu desmentissemos formalmente aquella nossa informação
que representa a seu vêr, um desastroso «furo» de reportagem, furo
-esse a que se póde chamar buraco tal a inverdade que apresenta.

O nosso amigo ignora o que haja em torno de seu nome apa
, cadissimo (como diz elle] e faz, o seu protesto não só em seu nome
. corno no da União dos Varejistas de Florianopolis, associação que

_ bata, no momento da fundação da Federação de Comrnercio, lndus- ,

tria e Lavoura, entidade que superintenderá os interesses dessas clas

ses, sem a intromissão de Dona 'Politica.» II!

Annotamos, com pezar, a rectificação pedida com tanta sinceri
, dad'e pelo Snr. Sebastião Vieira.

n

,Ainda
II II

a entrevistô
\/Vanderley

dr.do

Com reíerencía á nota publicada pelo directono central do P.
-L., declarando ser inexacta a affirmativa do sr. dr. Affonso Wan

derley Junior, em entrevista á A Gazela, de ter sido prohibida pela
autoridade ecelesiástica a inclusão de um sacerdote na chapa liberal
à ,Constituinte Estadual, recebemos desse nosso entrevístado e prócer
da �olligação esta nota:

«A nota do Partído Liberal, eu opponho a seguinte decla-

TptçãO: ."

10.) que é verdade que S. Excia. o sr. Arcebispo, dentro de
. um criterio respeitavel resolveu votar a entrada dos padres sob sua

jurisdição, para qualquer cargo politico.
Uo.-que sobre essa resolução do sr. Arcebispo tenho em meu po
der a prova clara e expressa;

mo.-que a informação prestada sobre o véto anteriormente
Idado a um padre que os liberaes pretenderam collocar em sua. chapa

eu a dei colhida do illustre emissário que foi solicitar de S. Excia. I

Sr. Arcebispo a necessaria permissão para a inclusão do nome do

Rev. Pe. Deschamps, pelo manifestado desejo da Convenção Re-

publicana, entre os seus candidatos á Constitumte estadual.}) I.
I! III

I

-Falia á HGaze-téH o

Adh'erbal Rarnos da
dr.
Sãh/a

Esteve hoje, em visita a el;ta redação, o dr. Adherbal Silva,
candidato á Constituinte Estadual e director da nossa confreira Re

publica.
Aproveitando a visita do distincto advogado, procuramos OUVIr

delle algumas palavras sobre o pleito de 1 4 de outubro.
O meu partido, começou o dr. Adherbal, irá ás urnas com a

certeza absoluia da victoria.
Pela terceira vez desfraldamos a nOS5â bandeira ao povo de

Sta. Cotharina, cêrtos de que não nos faltará o apoio de opmlão sen

sata e livre da nosza gente.

O comi.cio eleit�ral de 1 4 de outubro será o julgamento da nos

sa obra. E estou certo, certissimo' mesmo, de que o veridictum
-das urnas n::\o será a n05SO desfavôr., I

- «E que nos diz sobre o accôrdo da Colhgação com o P. 50-
>Clal Evolucionista?»

-Não compreendo, disse-nos o jovem advogado, como aggre

miações com programmas tão oppostos conseguem conciliar-se, E ver-I
dade que todos elles viram um alvo commum: o Poder ...

Tenho para mim que o Partido Social Evolucionista, com a

sua adhesão á Colligação Republicana, rasgou' a sua bandeira e ab

jurou de todos os 'principios que deram motivo á sua formação. Fe
lizmenle a maioria dagueHe Partido não concordou com o acto do
Manosl Pedro e está agora solidaria com o P. Liberal.

-E sôbre o accôrdo que, dizem, estava sendo entabolado en

tre os Partidos Liberal e Evolucionistas?
-Não estou autorizado a falar em nome do meu partido sobre

esse assumpto. Mas posso adiantar que as coisas não se passaram

como o disse o sr. Manoel Pedro em sua entrevista. Tudo isso virá

á luz da publicidade. .

-Que pensa sôbre o manifesto evolucionista?
-Não honra a quem o redigiu.
E' llffi amontoado de palavras ôcas - sem sentido. Só mesmo

::lomo «methodo confuso» .....

i!

de Outubro
ME T R lOS

o

Razzias dos
Metecos

Dominado pela grata
emoção de revêr os pa
gos, ou talvez guardan
do ainda na retina todo
o esplendôr da velha
civilização, é provavel
que do dr. Victor Kon
der se apossasse a fal
sa convicção de um

mais alto gráu de cultu
ra de nós outros, seus

conterrâneos.
Não se lembrou na

turalmente o illustre po
litico de que não é tão
remota assim a nossa

descendencia do esqui
vo caríjó e do taman
cudo açoriano.

E, a folhas tantas de
seu discurso de chega
da, arrumou-nos en

cyclopedícamente:
«Santa Catharina foi

alvo das razzias dos
metecos- .

t' claro que muita,
mas muita gente bõa,
ficou na mesma. E, as

consultas choveram. Até
nós, incipientes fazedo
res de jornal, íômos a

bordados por algumas
pessôas, que nos pedi
ram esclarecimentos,
Si razzia (ou rázia) é

um termo mais usado,
metecos é aproveitado
mais raramente.

Fugindo á prolixida
de de. uma definição de
e n c y c I o p édia, preferi
mos, em sua concisão, o
que nos ensina Aullet:

«Razia (erro prosódi
co e morpnológíco em

vez de razia) -' s. f.
(fr. razzia, do árabe
rnaziatj=I'ermo empre-'
gado, na Argélia, para
designar as incursões
em território 101m_go,
para roubar gado, ce

reaes, etc.-Por ext.
Pilhagem total. Fazer
uma rázia completa,
apoderar-se de tudo.

-Processos
imperialistas da
Russia communista

Commercioi Caravanas da Colligação
! Segunda-feira próxima, segue em propaganda eleitoral, para

I Mafra, .Canoinhas, Porto_ Uni�o. etc. uma �aravana da Colligação
, RepublIcana, tendo partido hoje para a região serrana uma carava

na, chefiada pelo dr. Adolpho Konder.
-0-

.A ingratidão dos políticos
Pedimos ao intelligente leitor, que nos enviou hoje com o titulo

acima, uma interessante nota politica, sob o pseudonymo de Viriato,
que compareça a esta Redacção. afim de apenas para nosso uso, co

nhecermos seu verdadeiro nome.

PHRAZES

FEITAS
iii A....

Merva malte
Para a Argen

tina

Meteco- S. m. pI.
(gr. metoikos) - Nome
dado em Athenas aos

estrangeiros, que havi
am fixado residencia
nesta cidade».
Agora o leitor que mis

ture a rázia argelina com

os metecos gregos, amas
se tudo muito bem, que
disso hão de sahir o

general Ptolomeu, o

major Zubaram, Nery
Kurtz, Cleto Barreto,
etc., etc.

Ha conveniencia do
leitor não COmprImir
muito a massa, porque é
capaz della tomar a

. fórma do dr. Manoel
Pedro da Silveira, e

isso, em absoluto, po
deria agradar, principal
mente agora, ao talen
toso ex-Ministro da Via
ção, ainda que elle nos

tenha dado ensanchas
para tal, dizendo: «Es
trangeiro não é apenas
aquelle que vem de paiz
estranho», etc.

Londres, 22 (via aérea) -- Te
legramma de Kalbin para a

Agencia Reuler annuncia que, se

gundo declarações officiaes feitas
á imprensa pela chancellaria do
Estado de Mandchukuo, forças so
viéticas teriam occupado o territe
rio mandchú situado na confluen
cia dos rios Amur e Ussuri, e

teriam estabelecido nas margens
destes poderosas fortificações.
O governo mandchú entregara

uma nota ao consul geral dos So
viets contra a occupação do ter-

J
ritorio sobre o qual declarava pos
suir direitos imprescriptiveis de so

II berania em virtude do tratado
sino-russo assignado em Pekim
em 1860 .

A sua u�·t!ma
grév�

Charlott Town, Carolina do
Norte, 22 (via aérea) _' Houve
um encontro ã bavoneta e�tre os

grevistas e a G�arda N�cional
durante o qual foi morto um pa.-
redista,

.

Eleva-s� assim a dez o nume

ro de �6�to�, desde o inicio da

gréve nos Estados de Carolin� d�
Nor�e e Carolina do Sul.

'

Viaja'para o
Srasi'.

.

O Cardeal Cerejeíra

H ontem, a meio
de seu discurso 'de sau

dação ao illustre catha
rinense dr. Victor Kon
der, o provecto 'advo-'
gado e nosso mui parti
cular amigo major Ac
cacio Moreira avançou
essa affirmativa:

«A justiça revolucio
naria passará á história
como triste nódoa na

civilização b r a s i le ira;
mas as suas sentenças
reconheceram, afinal, a

honradez dos estadistas
que governaram o Bra
sil» ?
Isso quer dizer:
1') O principal dever

de justiça revolucioná
na era, rora de dúvida,
julgar os governos an

tenores au movimento.

Aliás, a jusnça foi o

único poder respeitado
pela Revolução.
2') A Justiça revolu-

.

cionária) segw1do O tes-'
temunho do major Ac

cacio, «passará á histó
ria como triste nódoa na

civillzaçào _ brasileira».
3') «As suas senten

ças» I porém, consoante o

mesmo insuspeito teste

munho, . «reconheceram,
afll1al, a honradez dos
estadistas que governa
ram o draslj».

Portanto, ::.;i o seu

principal dever era jul
gar os apregoados des

Ir.andos da Velha ke
pública e, se os julgou
e acaoou por reconne

cer «a honradez dos es

tadistas», como explí
cára o nosso inderectivel
amigo-major Accacio,
áquella «triste nódoa
da civilização brasilei
ra» ?

Rio, 22 (via aérea) -

Respondendo ao telegramma do
sr. Edgar Linhares, presidente do
Ínstitut. j do Matte do Paraná, o

[embaixador da Argentina transmit-
tiu o seguinte despacho para Curi-]
tyba: _ i

«Com o maior prazer e agra .. 1
decimento acabo de receber o te

I legramma 'de v. excia. communi
I cando-me a satisfação com que o

Instituto do Matte do Paraná co-
nheceu as bases do entendimento
entre o Brasil e a Argentina sobre
o commercioda herva matte.

Confio na ratificação pelo
Congresso do meu paiz do pro·
jecto enviado pelo Poder Execu
tivo.

Uma questão pendente e per
tubadora durante tantos annos aca

ba . de ser resolvida pela compre
hensão exacta de ambos os paizes
e pelos sentimentos de amizade e

cooperação que os anima.

A solução do problema do
matte é o resultado da nova po
litica affirmada pelos tratados do

f Itamarat�1 que não çonsjq�r� o
f

commeréiõ como uma modahda
de da guerra, porém, como um

exercicio de cooperação interna�
cional.

Pela minha parte, limitei-me,
simplesmente, a cumprir com bôa
vontade as instrucções de meu go
verno. R(jliterando meus agrade
cimentos, sou de V. excia. -Car
cano, embaixador argentino».

Pagamentos
do Thesour'o

Lisbôa, 21 (via aérea) - Os
jornaes, noticiando o embarque,
hoje, com destino á Republica
Argentina e ao Brasil, do Car
deal Cerejeira, referem-se elogio
samente ao honroso e. captivante
convite que foi dirigido á Sua
Eminencia � pelo governo brasi
leiro, dizendo que a presença de

I Cerejeira na . Terra de Santa.
Cruz; constituirá um faustosissimo
acontecim nto, que ha de operar
nos domiqios do ESl irit(j) uma e5�

treita confraternização entre Por
Portugal e o Brasil.

o det-iclt or

çafl1entélrio

Rio, 22 (via aérea)-O Cor
reio da Manhã diz ter elementos
para aHirmar que já foi eatregue
o balanço geral de 1 933, levan
tado pela Contadoria Central da
Rep ,blica, tendo-se verificado.
no referido balanço, um de/ic-ii su
perior a setecentos mil contos.

Pharmacia
de planta0

Estará' de plantão amanhã a

"Pharmacia Sto. Agostinho», si�
ta á rua Conselheiro Mafra. O

serviço nocturno será feito pela
"Pharmacia Christovão" á rua

João Pinto.

P,da rubrica «Creditos Espe
ciaes» foram eHectuados hontem
pelo Thesouro do Estado os se

guintes pagamentos: Juros de apo
lices. 5 J 1 $500; Pacifico H. Nu
nes Ribeiro, pela construcção de
'trechos da estrada Fiorianopolis
Tubarão 33:785$800.

Pelos Clubs

crub Doze

O velho e querido Club Do
ze dará amanhã uma das suas

costumeiras domingueiras. Os seus

salões, reducto do que de, selecto
possue a nossa fina sociedade,
ficarão por certo repletos, como

d-:: habito.

Confeitaria
Chiquinho

Hoje, d'ás 19,30 em diante
tocará na "Confeitaria Chiquinholt
um excellente jazz-bando

Amanhã, d'ás 10 ás 12 a

I orchestra Freyesleben-Barbosa, farse-á ouvir executando um pro
gramma caprichosamente orgam-
sado.
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Os &. dquasi todas as localidades O Theatro Municipal do Rio m I.agres a raça «Atravéz , do:; tempos, procu- do; já enrao passára J I ó,,;G:

d J
rando resolver um problema mul- entre o tempo em

l'

do Estado. .
e aneiro, organisou a sua or-

I; que navra pe

h ff
.

I f' Menottl" Dei Plcchia ti-centenario, idealisára o homem sado em tal cousa e o tempo e

·eO II. ao.bo""'a� 1::":10O
c _estra.o icial, que unccionará '

H - !...,,, _;;;<l

d b I b d d
construir um motor, cuja força que resolvi pô-Ia em pratica.=.. _ '---==" e a n a novem ro e ca a

Não será devolvido o origina l anuo, renumerada pela Prefeitura
motriz fosse a acção da gravida- Não podia trocar ímpressõe

{;ublicado ou não. do Districto. Ha algum tempo ergui tambem o 'meu brado espiritualize de, isto é, o pezo que cae. sobre o assumpto com quem que

O O mo nos I Penoei que prcIJ'ava no deserto E' ue
.

t t f
" Muitos foram os tipos construi- que fo�se ainda me-conceito expresso em arti- conjuncto é composto de

- ." '6 . q VI an o aCClOS1S- , smo com

J ii b soii 64 f mo tanto egoi<mo tanta simulação que imagin l' f t:l dos, varies foram os modelos pó .,- mais intima das pessogQ ae co a oração, mesmo ocr iguras, assim distribuídas: :.'" �,'
I , " e que a 011 e r. aes-. � , 1. as com que!

cilada, não implica em resprm j 2 primeiros violinos, 1 O se-
piritualidade �shvesse estancada nas nossa" almas.

.

Não. A rama,
I

tos em pr�tI;a. me achava em contacto, porqu

sabilidade ou endõsso por parte f gundos violinos, 6 violas, 6 vio- ap�sar das fOlhas seccas, e dos �rotos, est�oiado, putrelactos, ainda I �ra a idéa sempre base_ada e� a insistencia sobre tal causa da

:lo Redacção. ' I loncellos, S- contrabaixos, I Hau- ;sta verde no seu cerne. O que e precIso e arrancar essas folhas, CO�S(rulf �ma roda �m cuja pen- va a idéia de desiquilíbrio men

Assignaturas I tim 3 Ila t 2 f.l" t 2

I
11mpai-as desses cadáveres de brotos que não chegaram a ser flôr, é fena (na circunlerencia] fosse.ln col- tal, e eu temia o ridicu]o. e

� 1 e a. f "li a, . H,,,U as, 0-
d

"

,.,

I d
' 1 d

-

'.'

I b 1 'I 2 l' e pura mocidade." oca os pesos articula os em ala- para cumulo de tudo isto. eu ér
<\NNO 46$000 ose, carne Hlg ez, cranne- ,"." .' •. ..• f d d' d��. �. . 'tas I 1. 2 f"' .. t 4, O que e mister e constancia. E firmeza. E disciplina. E vancas que, a astan o-se o cen- ti o por todos os meus como pes

�E.M:cSTRE 25$000
I
as.. "c �f(t)ne, 2' "'tg.o e�, ttomj- saber esperar. tro da fif!ura zeornetrica em dados soa sem persistencia no que q"ueTRIMESTF E 15$000 pas f pIS ons rornuones

o> � •. 'V

,

i .l �,,- � .� 'b �' � I' I' h'
.'

.! ti
' Na A crise da Democracia num momento de optimismo momentos e posições convenientes que fosse!

i\f;EZ 5$000 I 3.1XO·' una, arpa, lmpano,,' '.

imento xl 'd
.

,
"

�

,

'1 .1 I A
. ' , .

". � ,." ..:...... ," bombo e I instrumentista do Imagm�i o surgimento es�e, m,esm�' �sta o e�piritu'al que Pli�io or:g�?assem uma

excentnC]c,w.:,J.e'l' .madureclda" a !déiô" ,1il1d

� C?� � eSfonde(1��;a) bffl1,' �om� I
teclado. I a�ostohcalIleni,o _prega. DepOIS Imo.gme! que haVia errado. T�nta coisa re!anvament� ao cen�ro .d� ,gr�11l�

.

sem certeza, porem, com lundada
"s ,aIOrt$ rela/.Los qo� üt:

T r- f'
. VJ que o pessmusmo retomou meu pensamento Por occaslão das dade, creanoo um üeseqmhbno eleSpt,ranças, submeti o assumpto .

"Inu:ios e cSsiO"1aturas devem e ao pre erenCla os muslcos"
I: -,

.,

-

-
.. " , , ,. "d

'

.

-,U

_. �, [:;',.,: .

_, 'naci"naps qu �' ,>
- .'

_ t
' e elçoes a constItumte, fazendo urna excepcao sohtana, tornei publica portamo ge,an o o mOVImento. I meu pae, que entao estava com,

<;;t'.r enFwdos Gq, plreclor-:-Gt- dos'
U v

••
e, _,0 s"rao pIe edn- minha descrença. Pouco faltou p'ara que eu -'fosse lapidado Todos os sistemas apresentados idade de 80 annos, explicandc

y t Ja" t"l ��ad�
." por ex,:rangciws, no caso e 1 ' ,'", '. f Ib . d '.nn e r��Q :b5t�1 ·37 . , 'coi:nprovada incompetenc1a e na h.oje, na confiança d� mocIdade mtegra�lsta, no SOH1?-O COiT, a .aram porque os, pezos esdo- lhe o que se podena fazer, desd

-"-,_'_ fal'a d, "fi O"' '< t' t que ell.a acolheu o hrturo, vejO que não ha motivos para' descrença brad0s operavam fora do tempo. que houvesse os recursos pecu.
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'd I
,. , ,

�i, t ' ·C· d'.""".... brasileim. .� a a;re Ira num Ideal! Qual é eUe ? Isso· pouco importa. O que im- preCIS? e a reslstencla paSSIva e manos pre�ISOS I?ara tal fim.
�,�;a es a ,a do c ,� 1 LI' porta e ter fé. . tacs SIstemas se oppunham de tal I Meu paI conhado no que e. '. . omo se ve, os poneres pUOJ-

.
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. '.

'l,
. ., jt. ,.

h *
*
..,.

'.

maneua aQ mOVimento que cngl- I 'Ie expus resolveu sacrificar todo
-) 'bl' d' . cos}a o Hall com maIS cariH 0, •. .".

.

','b
.

1 I
.

. (. pu ICO, através o que v!- p.1 't - ffl"cl." d -.! Cidades Integralistas nava o eqm I no ogo após o os seus bens para que ross.e ex
1

ela Sl uaçao Cl. 1 lva os mW31- 'I . Ih ·d· !,
, • , "

roos narrando pelas columnas des-, C'o's e oe . �
- d O Chefe Nacional considerou cidades integrali:3fas ItaJ'li>hy, Impu so que se es esse. perunentada a vIabIlIdade de m�-

d·,·
, , ,. d' !

. a � pouco". vao procuran ° UI'
.

'd' 1 I 'd"te larI?, Ja est� S�l�D.k a �x- minoraI-a.' Blumenau e JoinviUe. m. elgo Jamms, po eni:l reSo - nna � ela,

tenciio dessa lanOfflllltOSa frauae, Fel:zm" _"),.f' tI. ,I " ver o assumpto pOf(jUe desconhe- Disse-lhe eu: Papai., i',�Q é�
, ,� '11 • ,cü?e em � anta ..__.a nan- i II II

que se nrahca neste Estado comI' I Escot' "t
.

'1' t cÍa as leis Je phisica e meca,nica uma aventura; e se tudo isto tra-
d"- '�f"'h' 'd

.

d··'·'
na nâoexlste né!m um unico, ar- -.'

'elras ln egra IS as
I

.
,

r açao a arm a e rnao !Oca o r.· d' ,-
- . A h b ,.. - _ d'

a serem, ap icadas, Piir� a solução cassar?- «Res.pondeu�me oue fra-
i'

.

l.',... d
'.

1 � ,iISta nas con IÇoeS' precarlsslma
. .'

c a�-se a eItas as mscppçoes na secçao e Escoteiros d bl
rI

aumento oaSKO. as popUlaçoes 1 dos "ollena d de t I In.tegrall t s
o pro ema; os technicos imbui- cassasse mas ao menos teremos ex

.1__ "d'
"'...

'.' .

...
.... '" 5 os gran s çenros., sa.

d d h' I
UOprOYl as da fçrluna neste lm�' -,

.

.
. '.

O·' d d
.

-' I 'b' d
"

. os e suas t eonas e �ouvencidos I' pcrÍmentado,".
.

'......
"

.

'd' pOiS que aqm nunca tlvemos, ao s mteressa S5 everao ex �I Ir, no acto � se, Inscrever. au- d' b I d'menso paIZ: o seu T)!lO' quoh lano. . ..
.

.
.

-

.

''1 1"""
. .' '. a lmpOnSS! i i . ade de �ai soIu";

.

Iniciei a obra, organizando os

N.:.,,; -do ,!'.;. ",'';;,'';';,, gue cremos. llI�umcoproflssJOnal tonsaçaop�ternaoul,{:leaguem,quea sgpra. .

'I
., .

ao era e· InZCIO mtenção' d' .

.

Até
.

.

" d ção, não se dav,am siquer ao., tnl� Jesenho5 e ,inanda.. ndo com;trui,� ,as,

I!. I'
'

des.'"
a mUSIca.. agora lngreS�a{am nessa �ec:ção cerca

.

e ,,,!nl�, e nove balh d '

llOS5a! tratar pUD lCrunente, '�e- Os, artistas catharinerne teem I creanças.
' , ..' . ., o e exammar os detalhes. pe:;.as em dIversos pontos dl!k-

,;usumpfo. '

o vintem ,da arte, CClmo um aChe- !
'

. ,

ti
"

U

'

Iniciei, o. meu caso, no �nllo d,� i rentes, afim de reu?i-l�� em um

.5abeçlores de gue aS' G9ver��, go ás suas finanças I Secçã,O 'feminina 1190.1..pensa?do a�:oveI�a.r
.

um r�od.o·e provar a VIabllIdade da
do Estado haviam sido

.

solici!a��'I. Antes' as.'\iln -, . ,. .

dos �u ..tos . SiSte�os )a, eXIstentes, Ii
IdéIa. .

medidas im,me.diéÚ,as, ,co"�.f.c.tiv,as. I
.

• Terá logar naS::o�Ima ,q':ll\nta-fel�íl � .so�pr�ro��...: d�s.I�e-!. mOdifi�an?o ap.en.as d.etalhes. De
..

z A. de.speza, nesta p,.h.ase, foi
,

I .'---.---�.� n.horitas insqipt�s �a "._.çao feminina do Nucleo de j'lOuallQl'lnJ1S r
.

f Idesse cril1l�t:tos� �od�. de pr:oc,G;'",!.Pln'
.......-. �nn�s apos. v�n:Iquel q�e não h-I re _atJv�mente p,equena pOIS a ma-

d.er� aguardáv_aUlos. as. projti�en-,! a t?;o. ,li Minha. conhecunemos teoncos capa-I duna absorveu, em sua constru-

uas serenas e despt"ovidas de es-'
" ,

'T I
.

Exercicios (Je,
.. acamp,amento ,.

.zesode chegar a qualquer resultado" çào inicial, uma importáricia que

tardal�aço, in�t�t��el�t�'pedidasl -e' '. e �� OE. M. P.está 9,fg���s�ndo um"plano" dee..�erc,lClos de tendo resolvido·,fechar minhàof�'orçou em IO:OOO$OÔO:"
.

�.. aliás, protnettidas 'pel� .Il\terveJ\- f ac�p�m�nto. que tt;rão tog� aluda est� ,mez. ficina mecanica � fundição, na No dia 22 de Agosto de ij 93+
toria. a quetn,' ·desassorrlhradámen- i Ca rt� ,?:,esdO..' li r qual trabalhei durante 10 annos. fazia eu a primeira' experi\encla
te vem a:a,;og�do os �teresses I eHa

-'

Desfile, de propaganda f chegando a movime�Àtat-a com 84 coroada de exIto, porêm apre�,
dós infelizes," que incoÍisciente- ! No ,proximo d�miw,�:? 0

.. Terço n. t. do 'De�t�c"arnento. d�, M:- ! operarios" f�d�ndo semanalmente sentando ainda. defe!tos cuja ori
mente i�g'erem eSse p5��dól�li�en- QJeQn __

,
A's 7 '(2 hon�s: licia, fara um passeIO pua. Cidade, antes de se dmglf' a Blguassu, 3.00.0 kll05 d,. fer�o.

3')-
gem (u conheCIa, nao

. podendo
ro., estiolando-se,'Cjúem sabe quan- será focalizado o formidavel film onde irá assistir a organ1ai-ção do Nudeo local.

",' Tmha então ;\ e.d3de de P?rém atinar com a maneira de
lOs,,' monén:do' c::te. lúàniçãÓ,. 'e�- �O Vid�nte».

.. .1 "
U�. �nos e regular famlha para manter I atasta-los.

quantó os fraudildores ga'nancÍüsos «O movimento fascista foi essencialmente político, só posterior- não me �ennd� possivel cm�ar uma
,

Precisava continuar e para este

Bédiós e, felize�, ' tripudiáth' 'sobre Imperial - A'50 7. I {2 nOf';\s, mente se transformando em movimento social no' sentido organico, academIa deVIdo a edade' e a falta hm foram hypothecados os bens
sUá Íriiséti'á. :'1" será,' ro��lisado, o d exactamentecomo está acontecendo com o hitlerismo�. . lderecursos para tal fim. Lancti'demeu paeafim de'con-seguiios
A 'inércia da' Interventoria, f�lm da' (Fox) ({f'}eregrin��:»� i

. «��s d.esejamos chegar � realizaçã? do �sta�o, Int�ai pelai mão da unicil pos�iib,ili��de �ue sei ��c�rsos. �I�teei a patente, pois
for�-DoS a '1t-if á pUblico. ..

't com a interpretação dos conhe- co�shtUlçao de pc-deres de baIXO para Cima, IstO' e, partIndo 'do me apresentava matfl�ulando-me! ja, era apleclave! os pro�r�ssos 0-

As promessas" governamentaes r cidos
-

'astros: Henriqueta Gr�f�. ambito municipal para o provincial e deste para o .. Nacional». Es.�1
em uma esco�a Amenc�na, por' btIdos não ha�endo dÚ,vIda sobre

falha!�m; lio ���nlÓ',.' as:·, prdvi;:'l'man., .��'�ther A�geL' I tudos Integralistas, Ia' série, 1933. .'
I' correspo?den�la, aproveItando o um re�ult3.?,) fmal.

denclas que haVIam sIdo' sngge-l-I .

"Illl tempo dlspomvel para os estu.dos. Tnste Illusão! A patente me

.ridas, eúurl' de' simplicidade rriá- RÔYâl-'A's 7 e 8 I {2 horas: I Nucleo de �Jarag�á que necess,tava.
.

! foi negada, sob um fundamento
lt.Ílna: e de exequibili'd"�de inc(m� "Licrões ·d.eAlnor".

"., '.-

N- b '

.. . Desde o inicio verifiguei que I ab:mrdo e mdecente, sem funda-
>:

. ao ° -stame ser o NlJcleo ,de IoraS{u;i um dos mais novo�, la b
' , '

_I· E' , I
'

testaveL I, I
U � " o tena tios ensmamento5 C'<l, s- . mento teC ..1DlCO, com um desprezo------

r
conta com um numero apreciave de integralistas, estando

-

a Millcia 1 A' b d I h I b Ih lh'
, '

1;0. ---P:mhibição �mmediata 1'0 I II i
' .

co o meneana, o ca e a t eo- pe o tra a o a elO que so Julga�
e � IIIm·Ta e!!I'IB JIÍl" em exercIClos, .

...

h d
'

d'da venda de farinha de massa
.

� ilflil1l!l '. III r..; II
nco necessano a mm a preten- ores sem competencla pô enám'

lavada, a menos que, na sacca- e nada mais O
II H

. ção, apesar da maneira achinca- dar.
1 r •

d' 'P-HO\\IE 1 100'
I ntegralismo em Santa Cath�rin� lhadôra qus os technl'cos com os Di daUTa tossem Impressos l:zeres _ l � � á. - 'spen i então quantia que

"'forragem para animaesl>, 'e isto 1-,. . Attinge a trinta o numero de Nucleos, sub-Nudeos e coorde- quaes estava mais ou menos em
orçou por 50:000$000, sendo

ll� caso de ficar evidénciàdo qUe beneficiada, a partir de Maio de nadores integralistas em Santa Catharina. em contacto, se referiam a tal {. ue esta importancia ficou accres�

os referidos :resíduos ainda contt- 1935, épocha em que se inicia a
Ainda este mez se organizarão os de Canoi�has e Rio Uru- processo de. ensino.

I cida com os encargos decorrentes,
'lessem vestigios de'materia aJimen- futura safra, 'desenvolver propa� guay e serão nomeados coordenadores em Cruzeiro, há, Gratnma- A' mim nada affectava, pois attingindo a importancia de .

�icia apropríada lio fim em apre- ganda intensá, que poderá ser fei- do e ConcOi:.dia, no ex-Contestado. desde que eu chegasse a adqui- 100:000$000.
ço. ta pelas Prefeituras Municipaes, A Chefia Provincial faz todo o empenho em levar a Barra- rir os conhecimentos precisos, por Tinha compromeuido o que

o.-Prohib.içâo immediata, para que o lavúdoT fizesse ó seU cão, na fronteira argentina, a bandeira do Sigma, complet�ndo, as- este ou aquelle meio, o julgamento pertencia a farnilia, tinha traba-
$ob· commin�ção de multas' pe- 'prodileto, de accordo com as exi- SUTI, a reintegração daqueHa zona á cornmunidade bra�ileira; dos outros me éra indifferente. lhado durante 30 annos, fiquei
Soadas, aos contravenlÓres da mis- gencias dos consumidores.

n
u
li Já preparado scientificamepte, mal visto por todos 03 mt�US, es-

tura de bagaço de mandIdca à fa· " Estamos certos de que o com� i Os partidos politicos dez annos após o inicio dos es- tava pois completamente dcsmora�
Tinha de exportat;ão. I

mercio honesto, alliar�se�ja, de I tudos, decorridos pois 20 annos lizado,

� ;sta�, devem seguir outras I ,bom g,ra�o,. a :SS� campànha, Enquanto o Integ,aii�t!'o procura se expandir como uma força do inicio da idéia, tinha os conhe- O c1amôr público veio se jun-
:prOVIOenClas. que tenham por es- da qual Ira.mm ophmos i'esulta� nacional, com um novo sentido de brasilidade, os Partidos politicos cimentos praticos obtidos na ofi-

i tar a tudo isto, UE:> juIgc:vam-me
iÇOpO, conseguir que o productor dos, todos 03 interessaàos, mas, ora se congr,egam, ou s: l<::.\-,('Yem, misturan�o hoje as suas. �andei- .

ciria e
. �s theoricos adquiridos r�'louco, ,outros pretenciOJo, :o.endo

passe a fahrí�ar um artigo mais, principalmente o lavrador. ras, separando-os amanha 'V10lentamente, eXCItados pela ambH�ao des-/ nos estuaos.. ,que somente pequena parte de
de accordo com ás exigencias dos E, de que assim 'é, dão-nos medida do Poder, onde c�:idarão tão sómente da partilha das po� Examinando então o ossumpto pessôas que mais intimamênte me

mercados con.smnidoTes, e, que prova os preços correntes dos siç.ões, da distribuição dos ca.rgos, como se houvesse apenas devê- 'em suas minucias senti a Ímpossi- conheciam pareciam confiar no

dispense o bcndic:o do�> 'interme preductos similares de outros Es� res e obrigaçõéi para com (IS correligionarios e não para com f) povo; biIidade de uma solução sati�fac- que eu affirma�va.
!liarios, estabdeceodo-se prazo tados, que alcanram, sempre, pre- que inconscientemente os eleaeu!

.
toria, resolvendo abandanar o que A b 1 '

d E::r b • anaoneI tu o. ,stava mes-

,"'.:...a.zo.ave!)
Hndo o

..c.1.uaL .sé.r,l,l! .'p,r.o�[ 'ços muit.o mais remu,nerad1ores. do Triste panorama este da Democracia�libera}) que só o inte-. então julguei uma utopia.
.

d'
.

.

. mo ISpcsto a nunca maIS me oc-
;llblda ,& expOt"iaçao d� iarmh,a r que

os de procedenCla catnannen� gralismo poderá modificar! Uma idéia fixa porêmme acre- cupar com tal cousa, sem contu-
henehclada' pelos pfoces�os' em Vi- se. "d' .

I d - ," I' d
.

,II LI lava, pareCIa que ançan o mao do c .el::->:al' e pensar como resol-
,goro

'. Concitamos a lnterventoria a, destas mésmas leis physicas e veria os defeitos observ�dos na
E' sabido que a safra.de 1934, que cumpla o seu dever. I Brasileiro de Santa Catharina mechanicasque havia aprendido, prim,;ira experic:ncia .

.se não está finda. estará proxi- De nossa parte asseveramos."
'

t d tOdO Ab d"
,

onen an o-as em ·sen 1 os capazes or ,\:1 de novo o &,ssmnpto,
'''''-'. a termi.nar. em defeza dos l'nfell'zes, lancaI'e- C P t'd I't' 11' t d 'f d d·

,.

d t 'd 'd f'
, 1.....,

.>
-

- om os ar 1 os po 1 ICOS a_ !aram-se ü as as orças e e ongmarem e errnmâ o apro- removI o e .o).to e hoje posso
Quaes seriam, pois, as provi- mos mão de todas as armas, de desaggregação da Patria. de Deus e da Família! vcitamento, eu úlegar;a a um re� aHirmar, cem a mais r;_bsoluta das

descias a que acima fizémos re- quaesquer recursos, Com o Integralismo ficou o Brasil! sultado. ccrto;zas que o probiema está a-

fe.rt'o:ncia? Alea jacta est. Ainda vacillas em escolher? Foram precisos ainda I l an- f-íonl resolvido.
A.lt:.".1 dil. lT,C'.'.'l;,i): .. ão .J_

eY-'por- Contl·nuaremos.. 1 .

-_ - r -:l
{]e � nos para que eu me resOLves;;:; por

:c;�}o d.a {.:11'-?13 ,;t .3;: P.� '.5'-", crúa, E, M. D. P. li=> _
em pratica o que havi1i. icbllisa-

o " oto
,

1

I
I,

'

, I

I

I
,I I
'I'

II
,

1

, I

I

I'
I
,

I'

I/
� ,

(ContinÚ(1)
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4 A CAZETA
--_.----_. ,__ � - -�---_---_-_._------ _.- _.

Com curso de aperfei
çoamento no Rio de

- Janeiro
r-OH5uLTORIO: 'RU��T"-f��_

ncnõo mochoào n' 3
Das 8 ás 12 e das 14 ás 17

Res. Rua Euaxs [umor. 26

I -Coop�;ati-�a C�th':H'i���saO� :11;1
Armanzern de seccos e molhados, louças, vídros, i

bebidas nacionaes e extrangeiras, artigos de l qualí- 1

dade.
Rua João Pinto n· 8 -_ .. Phone 1365

1

Drs. Nerêu Ramos
e

Aderbal R. da Silva

Advogados
Rua Trajano, n 33. Tele
fone 1631. Tabeliães

Chocolate
só BHERING
Usem o Corante

Guarany
que é o melhor

Agente José F. G!avan

1_
Rua João Pinto 6

TELEPHONE 1131

Consultorio: Rua '0rajano 18.

TELEPHONE 1284

tiro Miguel Boabaid
Clinica geral I
Syphilis I

I VIAS URINARIAS II Consultorio: Praça 15 de'/
Nov. 24 (Sobrado) tel_ef.,
1595 Resid. Praça Pereiral
e Oliveira 14-Telef. 1353:
Consultas diariamente: Das;
das 8 ás 10 e'pas 17 ás 19.

-�

o Ivo Januaro
de Ai110r m

SEGUNDO TABELLIÃO

Officíal privativo de pro
testos e mais annexos

RUA DEODORO, 5

Caixa Postal, 98 Phone 1323

Dr. Henrique Rupp Jor.
E

Dr. Oswaldo Bulcão Vianna

Escriptorio R. Felippe
Schrnidt n 9 Phone 1483

I PASCHOAl SIMONE S. A. II I "Guev.. "III I
,I

I K.VV.Y.

Let.Jeiros

tm. R.

LIVRARIA tvlODERNA

Pintura em geral a pre
ços módicos

. Chrystalino de Barros

Punõcõc em 1886

I
Encontra-se nas princi- IIpaes casas do nosso com-

I mercio
Todos os senhores de fi
no gôsto só usam os cha

péos de luxo

Dr.
Rua Felippe Schmidt n: 8
('aixo postal·129'Tel. out. 1004
Codigo Ribeiro End. Telg.

SIMONE

Fulvio Aducci
Advogado

João Pinto, n' 18

(sobrado) Typographia, Estereotypio,
10 ás 12--e das 14 ás ,I Enccõerncçêo, Pautoção, Tro·

17 horas II
-

',bolhas em Alto Rl?levo etc.

===�='"""===""='

1

Pharmacla e Dro .. j \;",,1=="""""'=""""""===�

ADVOGADOS garia Moderna I E��Dr. Gi� Costa
Praça15deNovembrc,I1'27

��. A pR_E;_E!:; �.LQ_� �'.�Dr. Cid Campos �
Escritorio: Rua Trajano,

Telephone n: 1375 Avisa a sua freguezia que acaba de receber as ultimas novidades em cal-

n: 11. --====--=-=------====11 � çados para homens, senhoras e creanças, que venderá á preços' mínimos. �\
Faça uma visita á nossa exposição, á rua felippe Schmidt rr 17, e verá �

\�
as novidades. r

�� Executa qualquer trabalho de renovação de calçados. �
(1· �
é�w��������������������

Rua Araujo Figueiredo, 23
fLD R!AHOPOLI5

============. -====��

Rua
Pharmacias

DR. DJALMA MOElLMANN Das
DELAMBERT-Phone I. I 00

Consultas medicas das
I O ás I 2 e das 1 5

ás 17 horas .

Lobomtorio de anàiyses f
�

clinicas ,I

das 9 ás I 2 e das !
I

14 ás 18 horas. 1
1, id \

Exames de sangue, iqui o.

cephalo-rachidiano, urina, :

escarro, púz, etc., e qual
quer pesquiza para elucida- i

ção de diagnosticas.
Rua Fernando Machado

Nr. 6

Pharmacia
POPULAR

DE

Antonio d'Acam;.2ora

llr. Pedro de Moura Ferro

Advogado

Rua Trajano, rr 1 sobrado

Te1ephone n: 1548 I Praça 15 de Novembro 2711TELEPHONE 1170

....*

---I
Banco de Cre�m� P@pular e Agricoia d� 11lmt� Catiulrini i

e IIa� (50c. ['00. àz Resp. Lltôc.) I

_=-=

'
. ; � �� Rua Trajano 16 _. (Edifício proprio)

l Dr. Salgado de Oliveira Ena. Telegr. : Bancrl?pola oi' ['oà. "Klbeiro" e "m05cot;!lI

� I Alfaiatarias Florianopolis
j

, Compra-se pelles EmPRE5T!m05 ", DESWHT05 ", ro6.RfiHÇfl5
.�

.

Advogado I ..",. -- I CRDEH5 DE PA6AmEi�ITG

�
9

i I'! .A.. lfalataria cruas 'de Gatodo l�;/(�\t·.- I O r:o:f're5Poll.à"'l'1te�j em tOàOd5 05 �uniC'iPiO:;;I'..:"lQtE5tr1C_r)ü ,

�RUA FELlPPE SCI-1MlDT N' - I , ." a
' � "'l� I!

s �e, tores .1ür�s para os �POSitOS �m �,on as orientes

� ! '1111 li . Acceita procuracces pera receber vencimentos em todas as
··-.-"·-=---;T�""""".._

to. Gra:xaim. R "'-ID·osas II" , r·Q>·�y:;n·�Q� rr -dernes .... ,., Q10"'=- e municipaes=========== .
'\.

", .s."v. _ "-J 1 ·....,1:;a .... !�\J!_.., c ::...:...:.� .. ;,) \.-�I�.j._ t.. ... 0;:;;, ._ �:. t :.,.,0),

I. Accacio Mo- III Areias e Zorrílhas. i!IP;��� .

It�eiria dtem seue�criP- L liu:.:o�:���:�l'l R�������� I tabrlca ue evers
ono (e a vocaCla a rua . D E -

�� •. ;ç:'o1õõãr� '�':�.......::a -rlo��.-'>Il...r...-.;;.;-===·-··-·--···"-�o.;,;;-.�"';;;;';;'

1\ RELOJO-AtlIA OURiVESARIA I
rR.aberto Muller

Rua Trajano N. 4 C

CLINICA DE VIAS URINA

RIAS, PARTOS E M.OLES

TIAS DE SENHORAS

Dr. Raymumlo Santos

Iméôico tio Hcapltcl e

m(lternjOQa� I
ESPECIALISTA

. I
Resid. Rua Irmão joaquim "ln

C(;elephone li 05
Censo -- Rua Trajano n. I

'1::dephene 132 I I
Das 10 ás 1 Z e das 14 ás 18

I .:::,,--
�.... u;a;���

I-===r-=-=============---
CAFE' JAVA

Visconde de Ouro Preto I
I

ACEITA ENCOMMENDAS EM QUALQUER ES- I
TYLO - Rua João Pinto 11 B !

--- --- ----.- ---- ..----- ---I
.� -:(Itj�,.,�_'.A_:·_'"�,··�':·"i':-"''''r';j,. "t ...."!���'W<�jW_�1.:!W��

Praça 15 de

Novembro
n. 70. - Phonc: 1277.-

Caixa Postal, 110.
BIJOUTERIATELEPH,

AP TO
"Os melh_ores calçados petas

COLOSSAL sortimento de ,calçados finos para.

Especialidades em calçados sob medida '

I
I�reç'os"

�"'"lomens, ser)hor'a�3 e cr"e,Z3i"""\çêlS
RUA FELIPPE SCHIMIDT 2

menores

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.��� I;;E_�����J�i_� �Ã-ili a nça���8ahi�i";I' I Coq u��:��e �! I!JI'''-,�L:.-�E� F U' 'N--' N= ·"'1--- funàaàa em 1870 ---

I' "

5E6UR05 TERRESTRES E rnnamrnoe
I �a:l_�� II Typo "Super-Bayreu·th" �

Incontestavelmente A Primeira no Brasil I I XARuI-'E CONTRA CO-

'1;1 O' b 11
.

f' d
'-

pt d t lid I �,QUE_,'LUCI-ljC_:, L"Or,rrOURA. '
mais e ro e mais aper eiçoa o recc ar a ac ua 1 ac e

t;r;-pital recltsoõo CJ.OOO:OOO$OOO, I
- 1 �

I A ultima creação de TELEFUNKEN-ondas curtas e longas >iReservas mais De: 36.000:000$000 I
'

,

I'Receita em j933 17.762:703$36í I: ;ii

Ag-entes',
'

'Jmmoveis 13.472:299$349 I, - EFrEiTO SEGuI<O -

11'.1Re:sQonsGbilioooes o�,'-IUmi;).::J5 em J933 2.369.938:432$816 i ,

C I H ' � A(Estes l'IZSPO'1sobinàoàes õ'e"Ec'zm-se sórncnte aos ramas
õ

z
I

I
i , ar os I oepCK6, Y. •

- Matriz Florianópolis �eoeo e TR!=JN:;iPORTF.5, que são 05 DOIS tn-nroe zrn que

1'1 A' venda em to-

I'
FlU/lES EM :-Blumenau-]oinville-São Francisco-Laguna-Lages �,a rompanhia opero) 'I da Ph. n- ..., ;,�..... I�Agentes, 5ub-AgFnks � P;eguloóores

õ

e rlva:-ios zrn tOi.)05 05,
r.:..s, a., (i C:l.C h...<::l Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul' �

Estaào5 00 B[ a�jil, no pr��'�il�C�·;r�i���f��":al) e nas princiPCl1251 ii
1.

. .' �"""�","f
'.

-, _ 1-. _"u=_ -:.• .;:-d.�
Agentes em florianopolis C'AITW05 L060 &. rlF'l, I�

Rua r. m:lfrG n" 35 (sobrooo) ('aixo posta! 19

III,. I'Telegr. ALLIA�-lÇA Teleph. 1.083

Eacrtptor-loe em Laguna e ItoÍahy Sub-Agentes em

I31umenau e Lages
__;a;;;;;;amm;;;�__��;;;,;;;;m;,;;;m���;;;;;;;m-_f._C

====,-:=mwwY< I.a%"�o<r_�=�� I

Especialidades em cararnellos, bonbons, empadas,
conservas, vinhos finos etc,

Fornece doces de todas as qualidades para ca- Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
sarnentos, baptisados e bailes. das 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras+-Conforto-r-HygieneRESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar
e Moralidade-Casa de primeira ordem

T H E O D O R O F E R R A R I Praça 15 de Novembro, 4 _ Telephone, 1420 I �.ercado de F'lorlQncpolis I SAL DE
.

MOSSORÓ
RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA Feijão preto sacco 17'000 Sacco de 60 kilos 9$500

RUA TRAJANO) Telephone 1.194

V'-----------------------
.......

Feijão Brancosacco 20$000 Secco de 45 kilos 7$500

�iiiiiiiiiiiiiiiiãii__iiiiHiiíiiiiiiiiiii----iDiiiiiiIiiíBiiõiiiiiõilliiiiiiiiõ,-iiiiiiiiiRi--iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiãiíiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiíiiiiiiãiiiÔRi
ENDEM�SE ou ALUGAM�SE seis BUNGALOWS Feijão vermelho sacco 20$000 Moido de 45 kilos 9$000
novos, no districto «João Pessôa», por preços ao alcance Milho sacco 12$000

Batatas sacco 8$000 SABÃO jOINVILLE
de todos. Amendoim sacco 1 2$000 Caixas oc -uenas 4$000

Tratar com o sr, Salvador Di Bernardi-LARGO GE� Arroz em casca sacco 12$000 Caixa. u:·.;ndes 5$000
Farinha Barreiros sacco 1 2$000

o

Farinha comum sacco 7$000' DIVERSOS
Farinha de milho sacco 1 4$00C Arroz sacco 44$000'

.��������������������� Café em coco sacco 30$00G Querozer.e caixa 35$000
Ervilha kilo $20C C'nolino caixa 55$000
Banha kilo 1 $300 Vélas de cebo caixa i 6�;OO(j
Carne de porco kilo 1 $200 Soda Piramide caixa 55$000
Toucinho kilo 1 $200 Cebolas caixa "lo3$000
Cêra kilo 4$800 Vélas stearina caixa 38$000
Mél de abelhas lata 18$000 Zéa Mays Fischer caixa 30$000

I
Nozes kilo $100 C 55" Oôcos saccos � '00
Assucar grosso arroba 7$500 Farello saccos 5$500
Polvilho sacco 11 $000 Farellinho saccos 7$500

Farinha de milho Marialina caixa
24$000

1 $800 Vélas de cêra kilo 7$ J 00
1 $200 Grampos p. cêrca kilo 1$400
J $000 Cimento Mauá sacco 11 $500
1 $000 Phosphoros Pinh:iro lata2 J 0$000
2$000 Arame farpado n' 12 rôlo 25$500

Arame farpado n' 13 rôlo 30$500

__

, , , .,'� r.'� �
--_ --

�1;�----
--

_�.���_._---' ,

Prefiram sabão I N I:) I O" de (Curityba) para:lavagem de roupa e misté-
res domesticos -_.. Em caixas de 27 tabletes '

Optimâ'>'�quaiTdede

,

I·

\

A CAZETA-Florianopolis, 22-9-1934

I Uonfeitaria Chiquinho

c

A

c

C
REPRESENT�NTES GERAES:
Ern�sto Riggenb2k & Cia. LIda.

Rua C'onsl':lheiro mafra, 35·- r, Postal 112·· Tõ:ieph. 1.626

Massa consistente. , I

3

Coelhos Giganies BI'ilancc
de Flandres

Com idade de 3 mezes vende o casal a 20$000
CRIADOR Ewa!do Baasch--- o E ---

•

Paulo Posi·to PALHOÇA
Em Florianopolis pode dirigir-se a Raphacl Digiacomo

RUA CONSELHEIRO MAFRA 76
-�=�=�����-!'!

Elegantemente installado com confortáveis compar
timentos para exmas. famílias
Restaurant á la' carte

Commekracio, Industria e

Agricu;tura

NERAL OZORIO,

Filomeno & Cia.
,

End, Tel. FILOMENO

Agentes autorizados da

CIA, BRAS, PNEUMATICOS P J R E L L I S,A.
COUROS

Limpos pesados kilo
Refugos pesados kilo
Limpos leves kilo
Limpos refugos kilo
Cedanho kilo

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

PELES
Gatos do mato uma 4$000 VINHOS DO RIOGRANDE
Lontra.s média uma 30$000

I Em guintos 1 00$000
Graxa:iTI do mato uma 3$000 Em decimos 55$000
GraxaIm �o, campo uma 4$500 I Café em grão arroba 20$000
Catetos médios uma 4$000 Vassouras 5 fios dz. 23$000
Porco do mato uma 4$000 Vassouras 3 fios dz. 20$000
Lagartos grandes uma 3$000 Xarque coxões arroba 26$000
Veados mateiros kilo 8$000 X tid 1

24$000arque sor i os arroba

Mercado do RioMADEIRA DE LEI _" PRIMEI.
RA QUALIDADE

-��� ��;�;';'�.$j\IÇ'
Taboas de lei est. (3x23) duzia

38$000 (Por secco de 60Taboas lei largo 3x3 J dz. 54$000
dernas de serra:lei dz. 28$000 Preto novo

Fôrro de pinho 1 4$000 Branco especial
Taboas de gualidade 2123 dz, Vermelho

1 6$000 Mulatinho
Sarralcs de lei 115 A dz. 6$000 IMERCADO

FEIJÃO
kilos)
i6$000
32$000
20$000
25$000

FROUXO

Freços correntes na �raça [fe FARINHA DE MANDIOCÁ
F'1�ri8ncpci1s I (Pcr sccco de 50 kilos)

Fina com pó 10$500
Gr03sa sem pó 9$500

Cruzeiro 44 kilos

I Surpreza 44 kilos
Cruzeiro 5 e 2 kilos
Indiana

rrWLXO

FARIl'HA DE TRIGO
- 36$500
36$COO
4$800

ASSUCAR

ARROZ
(Por sacco de 60 kilos)

Agulha Especial 50$000

IAgullia Bom 45$000
6e�CCC japonez E�;pecial 41 $000
65$000 japonez Bom 39$000
56$000 Bica Corrida 32$000
62$CCO lV.ERCADO FIRME

150$000

Extra
Diamante

IC' 1
nstal

Moido
""'" Terceira

II-i�r' jÇ_'
,- BANHA

(Por caixas de 60 kil-os)
Em latas de 2O quilos I 1 0$000
Em latas ele 5 quilos i 1 4$000
Em latas de 2 quilos 11 5$000

MERCADO FIRME

.�
,�. ,

.....
'.

SAL DE CABO FRIO
�ti J '; Sacco de 60 kilos

."l Sacco de 45 kilos
Moido de 45 kilos
Encapados 2 kilos

8$50(:
6$500
7$500
19$000

- e.:oonornicQ , , ,
.. co•

;�'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA Horranopolis, 22 de, Setembro de 1934 5
-_.- -'---,---

���������Gi���t���;;fZ��§�' elos lnu ..
.Casa e móveis

m .i asa "Ic�s....__..._.!..rrn.ãos .�.�.'l vende-se por30.00$OOO a

..........;;-=,==:::--"'" ._-_.�_... �j n;C;n =1O� confortevel casa situada
-----::-õe-:-

- -

�, '. Jfi' ii tA' � na Praça Geuerrl Oso-

r.,
Tuffi ,Amim 8: Irmãos

-

� rio,24 e os
.. seguin�es mó- O problema do transito e do

PI � 4D I ("
• veis: j mobília d,e vime, com estacionamento de vehiculos, nu..

_�
RUA FEUPPE SCHMIDT N. 22 /

ione i' 1 �"'.".;', .', LO ruzo. g ro 5 peças 2 (f"a" ie: secreta I
,� , �1

."" 'II;;;i I ",:;;I ;,:t.,:::,.:)
.

L�-I
ma cidade, como a Bossa, corta-

I
ESTAMOS LIQUIDANDO COM 20'1· DE ABATIMENTO�] f - na:: 1 i�ommoda ç 1 arrnarro da pOf ruas est�ei,I'i�_sim<ls e aca-

GRANDE S�fOCK DE ARTIGOS DE INVERNO � I Podemos informar com to- pai a 1. vros. nhadas, é de dJfhcil solução, En-
, ., '. . _ � l da. a segurança que, por de- Ver e tratar na mesma

tretanto a boa vontade,' si não
Sedas l.zndas e Tecidos finos de belissimos padrões �� termina�ão'4do Ca� .. gené�io casa, pode rernover de prompto as la-

.

I
EV ECA \feIA E APURADO GOSTO 2:\l Pa�, Plefe,ho Municípal m- ---.-- -- .. - lhas, poderá remediar a::: deíicien-

It" i' .
<

L � 1

'-��j termo, sera dentro em pouco DELAMBERT vende .. lhe o eras,�d fh:m.l Pr�pru. � iniciada a con�trucção .

da es- melhor \Jêlo por igual preço O ponto de estacionamento de
��.!}l��'���t!!)4E§:��������:g���J!��f� I d adBa S.atnta Clara - Lagea-I PHONE 1.1 00 todos os omnibus do continente é

O om o.
.... ..""'_;.",� na rua Felippe Schmidt, no tre-

- Foi fundada, em fins do O Nucleo Colonial de Pa- cho comprehendido entre a, rua

I mez passado, c.on:_ séd,� em puan trabalha peio systema Trajano e Deoc!:Jfo. O itiné':rario
Herv�l, a A�soclaç�o "Lom- cooperativista e obedece a. dOI> mesmos veluculos obriga-os
m�rC1al da linha São Paulo- orientação do ex-nunistro l e lazerem a volta na ma Trajano
RlO Grande. da Agircultura da Áustria, destino à Conselheiro fvlafra,

Da commissão directora sr. Thaler. Não se justiEca pl is o esta-

f azern parte os srs. Atilio - Uma firma estabelecida cionamento demorado de autorno

Pagnoncelli, Tranquilo de em Herval e em Volta Gran- veis justamente em c;rn� da �.crvà
Carli, Domingos Bonato, 0- de, despachou, ha cêrca de difficiHima de fazer numa rua co

restes Bonato, José Schema. dois mêzes, uma partida de i mo aquella, forçando os chauffeurs
A referida associação já mercadorias, desta para a-I a verdadeiros malabarismos no � \

I conta com a adhesão de to- quella estarão.

I
volante, e sobretudo de:"c&.!1do o

1 do a commercio da linha. M�s a são Paulo-Rio G;an- tra�seun!:e sujeito á ql;"dqtlêf im-
[ - Deverá .ser inaugurado de nao tem pressa e ate a·- pen::la do cinesiphoró.
,dentro em pouco, em Herval, gora a mercadoria não che- Bem no entroncamento d(i� ruas

'nos te rre,nos" que pertenceram gou ao destino, citadas é postado um gGaIC;i) e não

á firma Angelo De Carli & A referida via-íerrea quer aerá díffic�l á Inspectoria dê Ve�
!_Irmão,' um grande frigorífico bater um record de morosi- hiculos. nas instrucções que são

de. propriedade da sociedade dade. . dados aos "Tiilos e�terl+�r:ém a

cornmercial SauIle Pagnon- - 0- II de não ser p�r:nittido ali e -raciona-.
Cem & Filho. R iO CaçadO r . mente de vehiculo dgu;!'I,. E;, é

Dotados dos mais: moder- f Iacil, pois os qlj�: [azern d:: preíe-
. .. 1 rencia ponto de parada, no local

nos aperfeiçoamentos, tal es-
_ Cau:ou ,magmf!ca impres- são automóveis particulares, cujostabelecirnento industrial, que sao nao so na séde do mu

.

,
' -

donos entretidos em ealcstras . de.é ° primeiro no género em nicipio como em todos os dis- café não" cositam do 'interesse ge-

.

r Santa Cathqrina( r,epresenta trictos, a indiG-ação do nome raI
" , 'o "

.

'um grande pa�so, para o do dr. Leonidas Coelho de
.

'Os rdrige• .!dore$ G. E" além cfe pru$�ic.m tado o q;l�i b. d.
I ! progrt:sso desta região. 'Souza á Assembléa Consti-

'w.:'� �s '!lIvdrmo e perteito em retri,eraç.io ,t��tric., tr8%�m, � ",are. ,I -' Está sé estabelecençlo tuinte Estadual.
,Gén�1'36 Ele:dric, um. 5ypr�ma !J'ir."ti. da quaf!dade, dur�çi�'� V�IOf.

. .l,em Papuan, distritto' dé rta-

�. .'li.·PUY, importau.te colonia Ti- R.ao Cap·lnz·'alAo comprar um r-Qfri3�radoi', aHegure.se ae que • ",.chi';' i bç..
. . , rolesa. I.

C o fa'b-tic:ante conh;addo • d. conEi.nça - .&i� � "Erilerador G. E. I Em curto esp�ço de t�mp"o, .
Roma, 20 (via aérea) .--0 ti."

.

_ ",' .: ' ..
. I chegaram t�·�s Iéyas de

.

colo- De re,gresso �e SU� vl�g�m lho ?ll- princeza, �ari(� José," d�
�eo;.a Infol'��çO.5.- VIU. ��on��io, • ,�� dos

.
. !n05" Que all e$tao se mstal- a Lages, acha-se entl e nos, o Belglca. e,do prmClpe d.llmberto� "

:., .
nos�os ....ltere5 ....'.pla... ,.,. • .Kriptone ••

l.,ando, tendo Já em pleno re�vere�do padl:e. Nlatlll�� h.erdúo do throno itaEarw.,' será.

C"
.

T
-

l F 'd 'F I
...

'. ··.·1... .:,f.unccinnamentó um, gra.nde en- .M.lchehzza, p.restlg.'lOso che,t,e I baptisado com

a.a.
ua do Rt.·o .. j.or�".

Ia"" ,:

"racçao, u·z e orça e orlanopo. IS:tgenho ?e Si2rra e en� mon- liberal. nos dlstrlctos de OlhO dão, que o dekgado apl).stoll(;O

R fllll
'.

I .

/,".
.

, '. rtagem Importante olarIa. I e Capmzal.
.

I
na P�lesti:m se pr�poz a remeUe!

e In'aç�'o' de' Aesucar �fif.·1R \h.. ,;f,. '

.

por VIa aerea. O ntual do hanho
.. I,.,' D. ' � .

<
...,:&r\. {.:):À.'\;':�f ..••�O.��.G.��••�G...�GG��

... lustraÍseráfeitocomasaguasdo
C .

'@
..

'''H P
.

.JOÃO dãELVA FRANccj"fl IA:'····
..

,::ço·ugu'es i,�ave._.� ,

- ---

"

..
' .� , !:;n'j,'l '1�i;!� ! I'f<egu!:�Oq�/r"ni��e�':n��m,,�t�����i�':,"nt�e�ar�íSti:C:�: � * ��':'I \ ii •. ....

, II Feris Boabaid I
'

E�:�:e:�::��:�r���o!ft���ose�: ��iixs s�����leál {m��,ii'�fi�' i.� la\io·· (?,;I u:'. O �.�.! i. �T.i��C:!' :�;:�orp:r��.i�:S.-.J ::=;; M'_ f ,. • <, ,� . ., .ll.!; .

, O��;;iCl ��;i�Va ,b. ."'» l�iW.,,, '. � �f'
.. !

I � " , :,_!p. I
.

Compra-se qnalquer quantidade de nozes.. ' !�, .;t,,: . C pessoas de suas re·

.-.------.

,.

Fech�.!.:�;��:�o de
I iI i O p.U

Ia r r"'» ;i laçõ@so.nascimentodr
lii!ai. 'v

fi, I,i' ..��,;.l,',:.'.;, �,,'. .

..

", i !'.' �,r.�.;.;.;.�;,,',. seu filho W'KSON.

1
----. .--'

-I Pum SUL-P. l..l.legr.�-Rio �m; � ,�.,1, Grallde-Uruguay�Arg(;ntin.i-! ,ii

a I
� 1 fpolis, 17 9

r

4
n
Ultimas e.:diQoes da Cia. "

Chile-Perú�Bolivía ��. O" O ��. I
'

__ ,_-;).

I
.� L::::di-tora Nacior�.ar II SABBADO 12,00 simples $ ...

'

� '�I i_____ I
I -: - á venda na Lh.lf'ari,a Cen- I' . 10,00 reg�. .1 .:!'

,.

\"J'
traf de' Alberto Entres -: - �?R�F--:�anto�. P<i�lo- ·hJl A Ih C V d �I��IJ. '.1 CP' I d B' l?�- �,!ctOl:l�-R--� ./a�� ,asl�-' I': � me, ·.or arne er e : Para V. S. pedir «GêlQ)�

osue ue �stri)-o rob ema a Aliment.ação 110 Brasil ahla�j'l'1acelO- CCI!e',-( 'lata -
.

i�'i' ';I
W: Taba,iára de Oliveira - Japão ,..Africa-Europa-As�a.. 1.,[15 '.';' ou «Le�ha?>, áDELAMBERT.
�nteiro Lobato-Contos Pe,sados SABBP'.DO 20,00 sImples 'I,. Preços convenientes ao consumidor ,�
Julio Lopes de Almeida-Passaro Tonto 18,00 regs. I'. � I attende O app'arelho 1 1001.' Enéas Ferraz-Uma Familia Carioca t. LARGO GCNFRAI OSORIO RUAS E,srI"�VhS 1$1.

1. .

,�., Mayne Reid'e-,Os Nafragos doYapó, �. .

lU'NElO'·R'� E' D�Erv(lETRIO' RIBlf'IR�O"
L._.

� i VENDE-
i Monteiro Lobato-Emilia no Paiz da Grmnmatita : I De Iam IIerl.�

1

r
1 r.. •

�i'5' ISE um prédio sito no

f C 1111 - M i i
. '.. :t� distácto de Sacco dos Lim')e5

j, ol1m.,ec·ç�o n'egl"'2iuCollecção Po-

:[;, :[' e nada mais • Eqlreg,s �á druniçiUo .- Hygiene ifrei1iehen&�vel i n. 160.

".1_ lida.I c de 1\4.ysierio-8 volumes puMicados. .

In, �J. Tratar á rua Arcypre5te
j P.HONE 1 100!�@�J&�-!l�.f@.-

. .J.�;��[�.. c.�·r.:i.,��.,l'I.l.V��_������;�4'}��.ll!@,·<:' Paiva n. 6.--�'t I
' ,'" I �����V6���(1�'t��WJ����;g;���)��

,�

Estaciona ..

mente
de automoveis

Quem

'. ,

.'
,I seu Refri,g,erador?

Com ,a mesma,agua
de Chrrsto

, .'

" \ U �·A r.;::tTi!}p.!'.lldor é "M gf<!l1de. conforto! para � ... 't.r, é .eamoem um

tl;mprr.:!';o de capital que pn:cisôl d1! estudo.

L.EITO
�Ai.illll1Z '·"'WH _IV •

E ,
• • . ..

Fabricação própria ai :: - I: -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I
I

Precedida de surnptuoso prestito, ern
carro allegorico a encantadora Rainha da Pri-

,

mavera Nair \Nendhausen, percorrerá hoje, ás
20 horas, diversas r'�as tjesta Capital.

---------_ -,-,-" -------,--------------------------------,----

I Florianópolis, Sabbado, 22 de Setembro de-1934

I Itimas Noticias
�������������������������_-s� _!��,�---_-"--__--���� i�_�_����������������������������������

�---&:*_s,..&:::�::*.::.#!.."#"'�"'S":&··*:::*::--�..,...-$,."3"F&"" �"";ii;�"'��. I'" '''-'_IlJII_",__ V ,,,,-!II

315Ç:�:-*::-::S:·:··s
..s

,,"'
- - - - - -- �""-�

�v""""""""�,,",,"-'*""'1� : \------
---

.

- , - -

e�rlüeu a esposa por

I� Nos s a i d a � II Desportos,! contos de réis .. Estilhaços
� � i i ,------------ �----II Curityba. 21 (correspondencia) - Tvfi Sanf ouvíra �i*::*..*=:� �a

...

•,r�:*N*=a=*=;&-*:�":"_� �"'3-=-*::;r;,:r-�:;::�X�::'-iJ:� 11,;=-=-';:=;-1 ---------,

íallar que existia no mundo um pedaço d , ferra onde se

! ganhava dinheiro facilmente e rapidamente se conseguia A' Ra inha da
Dxorre hoje o anniversariolEnloces, " 'Futeból f' E bevecid idé d f' t d' Prirnavera'

natahcio das gentis' senhoritas Na resldenc, la da viuva d. Jel1� í
ortuna. �111 eveci O com a 1 ela e .car nco, cer O Ia

••

B b S ld h M
«---» lenrolou os trastes, comprou duas passagens e tomou um I

Eurídice e Judith Greenhalgh n.y ar os�, a rua a an o
_

a-

Ca rn peonato

I
vapor com destino ao Brasil.

,
,'A sympathia que' ;

Carneiro, dilectas filhas do sr. nnho, reahz�u-s�. esta manha,. o Impera
,

l-�d,' d 'Cunh3. Carneiro enlace matrimonial da senhorita brasileiro .
Aqui chegando,.e!TI compan,hia de SU1 esposa, in i- E;n Y�SSoS olhos. Nair,sr. ',� gu a v ,

C li B b J' _ CIOU como seus patricios, sua vida no cornmercio, ven- E maior que a Primavera:

dignno 'Inspector Regional do � ita ar os� c?m o s,r. oaqUl:n
Mil'j�sterio do Trabalho, neste Pedro d� Oliveira PInto, resi- Rio, 24 -- (Via aérea) O dendo fructas, os me.zes se p.assavam e os negocios �a- Que: nos vem, linda, a sorrir.

Kl d
' dente em Porto Alegre. Teste- successo di 10, Campeona- d� vez plOr�s. A' n.01!e, depois de, fechar, o botequl�l, En�hendo tudo. de :lôres,

r

;;, é). o.

I munharam o acto por parte da to Brasileiro de Foot Ball ] nao conseg�la .con�llhar o S0ll1�lG s.o pensa.ndo um meio POIS que a Primavéra passa

noiva, o sr. João Fernal�des Mar- já se acha assegurado: .

I de const:1gUlr dinheiro. Como nao tI�esse bens resolveu Voltam invernos d'amargôres"

Faz, 3'1n05 hoje a genti] me-
tms e senhora; pelo noivo o dr.' Encenando-se as inseri-i commerc.ar a esposa. Sua companheira consultada a res- Mas em vós ha sempre a Graça

mna Neuza, filhinha do sr. ceI. it d
.

F lt d D S' I d.,. Vasco H. Avilla e d. Jenny pções a' 30 do corrente, J'á pelo concor ou com o negocio. a ava o compra ar. e .. ornsos e esp en ores...

," 1.:\-i.stilian-o, Ramos, di9',�no Inter- Mat to is-algurr di 'a d "eJ B3rb�5a. deram entrada na secretaria .

u u f!1alsla uns t�S -n procura
-

e uma pessoa qu
"",;j,tor Federal, neste Estado. fda Confederação Brasileira qUlzess� a�er � nego�!o. .

Baptismo �e D.êsportos, OS �edidog de
" '" Allt: S�lO:n;?, ?yno, ,aba,,�tado� cons�ltado .ac;�ltou .a

Foram levados. honrem, á pia inscripção das entidades dos oílerta. Pagaria .3.00��f)C)) pera esposa d", Tufl.. Bastaria
o. joven Haroldo GLivam; baptismal 05 galantes petizes: seguintes Estados: apenas q�e seu, patn�iO passass.e u:? recibo da importan-

.'

,'. Q, menino Paulo, filho do sr. Luiz Augusto, filho do. dr. ' , , ela recebida, para evitar complicações futuras.
capitão Manoel Guedes; Pedro Moura Ferro e d. Laura 1 _ Amazonas 1 Satisfeitas as formalidades a companheira de Tuf(

o menino Adhemar Freitas. Mmra Ferro; 'Anilton. filho de 2 _ Pará
I foi residir com Salomão;

'o sr.
-

Antonio dê! Medeiros Elpidio Mattos e d. Diva Mar- 3 _ Maranhão De pOS5C do dinheiro Tufi continuou a negociar.

�a�b?sa',f��ccio�núo,da I?irec-,tos. 4 _ Piauhy Sentindo falta de uma cornnanheira casou-se com uma bra-
tona Regional do, Correios e 5 _ RIO Grande do Norte sileira, cornmetendo o crime, previsto pelas nossas leis de
,;feliegraphos.· , Religião 6 - Parahyba bigamia. _- I Missas na Cathedral: dia 24, S" Z b d7 - Alavõas eu patriclO Jose etulll sa ia a transação, maS não'á's 7 ,50, d,� L3.ur() L i n h a r e s <':>
"'" h- 8 - B'>h'l',a ' contou a ning'uem.

'

d1Z annos aman, a: mandada celebrar pela Irm'indad;: "-

do S�ntl' 'SI'mo S�' t d" 26 9 - S. Paulo Honte,m á .taq:le Tufi brigou com o patricio ZetunL
o ititeressante menino Wílson, '7"'50'" ,.

...

::\amden o; la .

10 _ DistíÍcto Federal Este, para'. se vingar, contou o caso á policia, ficando en-

t,'lh' d J' 01" C as, ,- , s�ra reza 3., no altar di' 't d � d d 2 d' t
.

tn ° () .sr. atme lveua oe� d ç_ J
' 11 - Rio Oi'ande do Sul carrega o (. o Il1quen o o eiega o o,' !S rlC o que

I d' d . d
e ;:).10 ose, uma mIssa em ac- b d l' d i' d'd

'

ino di' Ir.a o emprega Q nas nos- d 12 _ Rio de jarteiro ca 'e- eS_tn ar esse comp Ica o aCCI ente:
".'.

- ,

I ção '�graças, em honra a S:mta 1

IDthcma:õ. I ih -

.

h
M .,.

i
;;rezm a.

Devem ainda inscrever-se, con�id�dô �ar,a.'-�!�.puta·r q�la-I �As, ,\/le,z7s, o
Outros pm'tem ..

(; Operação até o dia 30, Pernambuco, tro)ogo� Ul)��,-ctf�..
f '

ro "d dy e um

R h-
-

I D ib'
Foi hontem submettida a uma Ceará e Sergipe. O re(')re- Segua, -J i,iOn�s/, ln ori?a- p"�rjl::ro'

egressou ,ontem a a, ergla, .

t
-" H't I sen','an'l'-e deste ult'!m()' Estado dos, o

-

c01vlt::" fOI acce,Í(), V
'

>.;.;J' o

L· Ab J' d'
in ervençao clwrglca, no OSpl a - I() sr UlZ rv umor can 1- d í' dd' ,,�.;;:tatld". m,al�cada a _ parlei,da epmos o exemp o.

d'
.

d' p' 'd
J

T 'b I" C
' ê "ari a e, a exma. sra. d. 0- est�ve, hontem, á tarde, na "''''- .,

H ')10 L dIl-to o arh;) j�l eral a ons- tL'!' J l M 1 k
. dos foM-ballers da nossa en-

ont.�m, a:;
-", i.1Oras, qUem o

• ',' L' d !
i fH la na .LjUZ anu'"iJac, vutu- C. 13. pedindo informaçõ.:!s, 'd d I

tltumte Lsta ua.
'

d d 'tidade 'afficial para o pr0xi- �m esta � � çmJrnguez tenta-
--

osa consorte o nosso presa o sobre o prazo de inscripção,
mo dia 24 do corrente. va', provocar de,o:d�llS em um

I\T,
,;.

J
' d O

conterraneo sr. Ogê Manneback. afim de transmittir á sua re- , cafe ,da rua COil;dh�HO Mafra,v la)OU para. 8.fagua, o r. s- O ot " d d" , d t j d'waldo' Silva .::>alach, promotorl, .e,ao.), a Istmcta ama pres'�n�La que p= 1\1 esse
O B;�AcT NO C'A"l!:>::J- Atna'1iqíldoManoel de Oliv,O!Íra,

'h!" d
.

I
.

I I e sahsfactono. esclareCimento.
. _, NAT10 ':'SLUL1_ AM"-'ERIIVC!A'N�O

de côr. foi pre:;o pela patrulha e
PQ ICO a <;Pd1ta, qUIe, posslvde

-

fi Gazeta de-;eJ'a prompto Est t E -t d
vente, estara e vo ta segun a-

t b I' t

e anno, I es s a os, guardado no xadrez.

f
res a e eClmen o. que não Unham concorrido. "eira.,

I, - -F-a-c-u-'d--a-d-e-._--- ao compeonato no anno pas- RiO, 22 -:: (Via ae:ea) A
E I

S
s ado, inscreveram-se no Confederaçao Brasileira de SeDia

de Di reito maior certame do fOJt ball: Desportos recebeu hontem M 111 IO Conselho Technico - admi- Amazonas Pará e Rio Oran- um officio da Confederação
,

'O, e o
nistrativo resolveu, em sua reunião de do SuL' Latino-Americana de Athle- FOI prorogado o prazo para 'ViraO Ientode hontem, que as 2a. provas par- N. R. _ Cama vêem os tismo convidando-a para to- apresenta�ão de; pr?po3tas parai .a , I,

'

ciaes serão feitas: l�itores, S,at�ta Catharina o.em.
mar part�( no Campeon�!o I,construc��? d� l?red�,�' nesta �I-Economia Politica: dia 26 SIquer e cItada na notICia Sul-AmeLcano de At�leÍt;:,- dade. dv�tmado a E,,_ola Modelo Cy,C Ion.equarta-feira ás 16 horas acima. mo que vae ser realIzado I de Apphcação. I

.Direito Civil: (2' anno) dia em SantiaO'o no Chile em1 O encerramento da COl'lcurren-

24 - seg.-feira ás 16 horas' O " abril de H)25. 'cia será no dia 26 "proxirno, ás Tokio, 21 (A Gazeta)-De"'-
rh!<g�� �P!,�,l�,;r:;; Direito Penal: (2' anno) dia27

Scratch" Sabemos que a Confedera- 14 horas. sabou sobre a cidade de
l :,," >I qdinta-feira ás 16 horas. da C. B. D. ção se inscreverá nessa im-Cd,

Osaka tremendo cyclone.
fÇhe,garaqt.;dq_,'�qrte d.� t;s�do DireitoCommercial: (3. anno) portante competição, interna- o�a.rca e".. inundando-a.

1\5 �eguintes _pessôas: Aveli�O)(qe- dia 4 de ontubro q11inta-feira ás na Bahia e em Recife cional, pois conta com amag- Blgu��su Pereceram na catastrophe
orgI�, Ep:p�lmqélld� Ç!Ju,ha, Joao 17 horas.

_

' nifica turma da Federação . Ach�ndo-se vago ° JUizado �e cerca de 500 creanças que
Cruz Junior, Lauda Crpz, ,- Cqrl ,-======'====== Rio, 22 - (Via aérea) b Paulista de Athletismo, au- Biguassu, .em. �lsta �a re,moçao se achavam ao ar livre, em

Sc.haefer, Armando Tava�o': 'Uniao dos scratch da Federação Brasi-, xiliada pela Liga Oaucha e do resp::!ctlvo )U1�'. ate o dta, �7 exercicio gymnasticos. A ci
Luit",,€itlheli"o, E,,;-'€.lrd:"'t:"'!'f(j'�'Empregados leira de Desportos,' que está por alguns elementos cario- do corrente os JUizes de direito dade e arredores apresentam
za Ariba, José Affonso Dutrai-

�'.
m Hoteis

-

fazendo uma brilhante tem- cas-ainda fieis á entidade d�s comarcas d� Estado, que de- asoécto desolador. Centenas
Arnoldo Oliveira, Dominico Va-, stauran-' porada em São Salvador, foi',maxima. selem, poderão requerer a sua re- de" postes tombados� cente-

lente, Gerson ��sa. �';-f!1 f��1 tEleS e Conge- ---C-�-O---N---V---I-T---E-----
moção. ��� �o Ift;�zZo:riO�e�����:�í;

,/ '\ ,r,
..

_ � ,v')\ �f�',t,':':'� <'''''\''> 5L', "''''''''r. liineres Para apurar os ,cri-' virados oas margens das ví-
�����������,.o�

..

_",�," . 0Da:"�seCretaria dessa sociedade mes pol iticos as ferreas e com quasi me'""
recebemos communicação da posse Muia. O.::tavio, I-bitór, Norml, A':>elardo, Celio, Sylvio, Porto Alegre, 20 (via aérea)- tade da cidade seriamente'

Cosinheira da n0't�;,,.;d�ectoria, que terá de Nadyr, Yvone, Gílda e Carmen filhos do casal Theodoro Fer- O interventor Flôres da Cunh� inundada.
, gerir os seus destinos no periodo rari, teem o pra?er d� convidar a�3 parentes e amigos, pata assis- determinou que o chefe de Policia O phenomeno não se re-

'��ç_fs�-se i��\,y,,!Tla ���l� de l�t a 1935.
.

tirem á missa em acção de graça que mandam rezar na Cathedral do Estado siga hoje para Pal- gista ha quasi 30 annos. Fo-
t·l, ,N , ,�, ,�, <";'> �,y ',; -,DeseJamos áquella Assoclação Metropolitana ás 7 t {2 horas da manhã,' do dia 25 do corrente, meira afim de apurar os crimes ram organizados soccorro�

fé Restaura'1t Estrella. VI ,de classe muitas prosperidades. em commemoração das bodas de prata de seus paes. politicos ultimam�nte ali occorrido. urgentes.�\_,. ,�_-:., }'.:!P��l 'f.'�: ;ey':�� .�.�;, '! �1';lv:") ,<,,�:�,;.

AG
A VOZ DO PC)VC.)

Fez em cnnos hoje:

I
I

I
Seguiram para o norte estado,

as seguintes pessôas: Reynaldo
Mund, G. A. Büchler, Maria

,

Büchler,; Her-tel é sra., Apparicio
Cidade e sra., Leonidas Cabral,
Hél'hstér'�',SÍ"a:,�' Ricardo Pliner,
Siifert Funus.

I

Para ler de um f01ego sei!

Falia á Gazela o Dr.
Osvaldo Bulcão
Vianna. (Gazeta.
2/-9-34).

A palavra tem-na agora
O nosso Doutor Oswaldo
p'ra discorrer sem demora
Sobre o prato desse caldo:
Mexido á Republicana
Com Legião t';:mperado
A' moda Evolücionista
Apim,�ntado á Bahiana
Qu::; está quentinho, gostôso�
E que faz arder a vista
Mas que é prato saboroso!

'Methodo confuso, do
Jornal de Joinoifle.
(firtigo de A Gazela
de 2/-9-34).

Meu ·Jornal de JoinviUe»
E'l já vou bancar o intruso
Embora você se estrille
Achando que é isso abuso.
Mas eu devo aconselhar
(Pois de meu direito uso)
Você tem que abandonar
O tal methodo confuso...

SARAPIÃO

dr ,i I!l __

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




